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• A Taxa de Mortalidade Infantil (TMI), morte de crianças 
no primeiro ano de vida, passou de 36,6/1000 em 1993 
para 10,1/1000 em 2017. 

• As taxas de mortalidade fetal e perinatal também têm 
sido reduzidas nas últimas décadas (Grá� co 1).

• O Comitê Municipal de Prevenção de Óbitos Fetais e In-
fantis de Belo Horizonte tem investigado os óbitos fetais 
e infantis com peso ≥ 1000g e sem malformações con-
gênitas graves. Em 2016 foram investigados 190 óbitos 
fetais e infantis; e 162 em 2017* (*dado preliminar).

Mortalidade infantil e perinatal em BH

Óbitos Fetais e Infantis segundo 
classifi cação de causas

Editorial

Comemoramos 19 anos de atuação da Coordenação Perinatal este ano. Nesta edição apresentamos a situação atual 
da mortalidade materna, fetal e infantil em Belo Horizonte, apontando desafi os e ações desenvolvidas pela Secretaria 
Municipal de saúde de Belo Horizonte.

Gráfi co 1 – Taxa de Mortalidade fetal e taxa de mortalidade perinatal 
de 1993 a 2017.

Fonte: SIM e SINASC/GEEPI/GVSI/SMSA-PBH, 07/2018.

• Em 2016 35,26% dos óbitos investigados ocorreram 
antes do trabalho de parto; 18,42% durante o trabalho 
de parto; e 7,89% devido a  infecções perinatais (9 ca-
sos de sífi lis congênita). 

• Dados parciais de 2017 mostram que 41,98% dos óbi-
tos investigados ocorreram antes do trabalho de par-
to; 16,05% durante o trabalho de parto; e 3,70% devi-

do a  infecções perinatais (3 casos de sífi lis congênita).
• Nos últimos dois anos o óbito fetal representou cerca 

de 55% dos casos de mortalidade investigados pelo 
Comitê Municipal de Prevenção de Óbitos Fetais e In-
fantis de Belo Horizonte.

• Dados de 2016  mostram que os óbitos infantis e peri-
natais investigados se concentram em crianças de cor 
parda, com peso ao nascer entre 3000 a 3999g, com 
idade gestacional de 37 até 41 semanas, de mães entre 
20 a 24 anos, com nível médio de escolaridade, que 
tiveram acima de sete consultas de pré-natal, prove-
nientes do SUS com via de parto vaginal. 

• O perfi l sócio demográfi co de 2017 diferencia-se em 
relação a 2016 no peso de 1500 a 2499g e na idade 
materna de 25 a 29 anos.

Ações de quali� cação na
Atenção Perinatal em execução 

• PRENABE (pré-natal baseado em evidências).
• Treinamento dos profi ssionais com os hospitais de 

referencia.
• Fórum Perinatal itinerante nas maternidades SUS/

BH. com ampla representação da sociedade civil.
• Publicação da portaria SMSA BH 144/2018 com a 

composição do Comitê de Óbito Materno.
• Monitoramento de indicadores de qualidade das 

maternidades SUS parceria para avanços na quali-
dade assistencial em BH. 

• Participação ativa de apoiadores municipais da 
Atenção Perinatal e Atenção à Mulher para o proje-
to APICE ON - Aperfeiçoamento e Inovação no cui-
dado e Ensino em Obstetrícia e Neonatologia.

• Doulas Comunitárias atuando nas 7 maternidades 
SUS-BH.
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Fique Atento!

• O Comitê de prevenção de óbitos maternos, fetais e infantis avalia a ocorrência de óbitos para propor ações 
preventivas com ampla participação de profi ssionais do SUS, escolas de saúde, conselhos de classe, sociedades 
científi cas, SRS-BH e Conselho Municipal de Saúde de BH.

• A prevenção da mortalidade materna, fetal e infantil  é complexa, mas as ações devem-se iniciar na atenção bá-
sica e acompanhar todos os níveis de atenção!

• A Comissão Perinatal se reúne mensalmente, na primeira quarta-feira, com discussão ampla sobre a rede de 
nascimentos em BH, apresentação de dados e pactuação de ações. A participação de toda a sociedade de BH é 
fundamental, esperamos você! Para receber convite por e-mail envie seu contato para at.perintal@pbh.gov.br, 
assunto REUNIÕES DA COMISSÃO PERINATAL.

Elaboração
• Equipe Coordenação Perinatal: Virgínia Santos Ferrei-

ra; Lucinéia M. de Q. Carvalhais Ramos; Lívia Drumond 
Akl; Nádia Ladendorff  de Oliveira; Aline Caldeira Tito e 
Deide Souza da Silva.

• Projeto de Extensão Ações de Promoção do Nascimento 
Seguro e de Prevenção da Mortalidade Materna e Infan-
til em Belo Horizonte - Escola de Enfermagem/UFMG: 
Daniela Domingues Guimarães; Dra. Eunice Francisca 
Martins e Dra. Lívia de Souza Pancrácio de Errico.


